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Resumo
A sociedade em que vivemos 

se transforma por meio das inova-
ções ao longo dos anos, e o proces-
so de ensinar e aprender também 
passou por mudanças, tornando-se 
receptivo às novas ferramentas e 
recursos midiáticos que visem po-
tencializar a aprendizagem dos alu-
nos; o objetivo do presente trabalho 
foi analisar a utilização das imagens 
presentes no recurso midiático dis-
ponibilizado para o processo de en-
sino-aprendizagem de alunos matri-
culados em um curso da modalida-
de a distância - EaD, bem como ve-
rificar as propriedades instrucionais, 
além de averiguar se o recurso midi-
ático atende os diferentes estilos de 
aprendizagem dos discentes. Esta 
pesquisa, que foi pautada no fas-
cículo disponibilizado no curso de 
Formação de Designer Instrucional 
o qual foi ofertado na modalidade 
a distância, buscou-se verificar a uti-
lização de texto com imagens bem 
como se elas possuem proprieda-
des instrucionais.

Palavras-chave: Imagens; Inova-
ções; Midiático; Aprendizagem; Ins-
trucional. 

Abstract
The society in which we live is 

transformed through innovations 
over the years, and the process of 
teaching and learning has also un-
dergone changes, becoming re-
ceptive to new media tools and 
resources that aim to enhance stu-
dents’ learning; the objective of the 
present work was to analyze the use 
of images present in the media re-
source made available for the tea-
ching-learning process of students 
enrolled in a distance learning cou-
rse - distance education, as well as 
to verify the instructional properties, 
in addition to verifying whether the 
media resource meets the different 
learning styles of students. This rese-
arch, which was based on the issue 
provided in the Instructional Desig-
ner Training course, which was offe-
red in the distance mode, sought to 
verify the use of text with images as 
well as whether they have instructio-
nal properties.

Keywords: Images; Innovations; Me-
dia; Learning; Instructional.
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Introdução
Os tempos atuais trouxeram 

para a humanidade a adaptabili-
dade, além das mudanças compor-
tamentais, intelectuais e sentimen-
tais, que acompanham o ritmo de 
transformação da nova sociedade. 
Essas mudanças são possíveis, pois 
o homem consegue se comunicar 
e passar adiante, para as próximas 
gerações, o conhecimento adquiri-
do. 

Uma das maneiras de comuni-
cação e de transferência do que foi 
aprendido, ou seja, ensinar o que se 
sabe, é realizado pela utilização das 
imagens. As imagens podem exer-
cer funções instrucionais, enquanto 
recursos educacionais, a serem utili-
zadas pelos professores como meios 
de potencializar o processo de en-
sino-aprendizagem, visto que pode 
ser mais atrativa e dinâmica, a fim 
de atender as expectativas dos alu-
nos que na atualidade vivem em 
uma sociedade midiática, confor-
me explana Roam (2013, p. 36) “[...] 
esse é o verdadeiro problema que 
enfrentamos hoje em dia: palavras 
demais com significados de menos 
vindas para nós rápido demais”.

E esse novo cenário em que a 
sociedade está inserida tem exigido 
que os professores passem a buscar 
novas maneiras de transmitir os con-
teúdos e de alcançar os objetivos 
educacionais, investindo tempo e 
dedicação em capacitação e ad-
quirindo conhecimentos novos. Nes-
se sentido, ressaltamos, que para os 
profissionais da educação, é válido 
atentar-se para os estilos de apren-
dizagem, ou seja, verificar como as 

pessoas aprendem, pois cada indi-
víduo possui uma forma única de 
compreender o mundo a sua volta.

Diante do exposto, o objetivo 
deste trabalho foi analisar a utiliza-
ção das imagens presentes no re-
curso midiático disponibilizado para 
o processo de ensino-aprendiza-
gem de alunos matriculados em um 
curso ofertado na modalidade a 
distância, com objetivos específicos 
de verificar se tais imagens possuem 
propriedades instrucionais, além de 
verificar se o recurso midiático aten-
de aos estilos de aprendizagem dos 
discentes. 

É clara a relevância da pesqui-
sa, uma vez que a modalidade de 
educação a distância é uma das 
adaptabilidades que os dias atu-
ais trouxeram para a sociedade. E 
para atender aos objetivos supraci-
tados, foram analisadas as 24 ima-
gens presentes no fascículo intitu-
lado “DESIGNER INSTRUCIONAL EM 
FOCO: Instruções e reflexões sobre 
um novo campo de ensinar e de sa-
ber” que foi disponibilizado no curso 
de Formação de Designer Instrucio-
nal, oferecido pelo Centro de Refe-
rência em Formação e em Educa-
ção a Distância - CEFOR do Instituto 
Federal do Espírito Santo – IFES 
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As Imagens Como 
Representações Visuais 

Este tópico objetiva elucidar as 
imagens dentro do domínio das Re-
presentações Visuais, além de bus-
car referências acerca da multimí-
dia, bem como evidenciar os apor-
tes teóricos para utilizar as imagens 
na educação. 

Dagostim (2014, p. 67) relata 
que “Antes mesmo de o homem uti-
lizar o símbolo escrito para se comu-
nicar, ele fazia uso da imagem a fim 
de registrar conhecimentos e senti-
mentos, visto que não havia a escri-
ta”. E Roam (2013, p. 73) completa:

Por trinta mil anos, humanos 
têm feito marcas em paredes 
(depois em papéis, e mais 
recentemente em telas sen-
síveis ao toque) para refletir 
nossos pensamentos. Duran-
te vinte e cinco mil desses 
anos, nós desenhamos ima-
gens. Apenas nos últimos cin-
co mil anos é que nós come-
çamos a mudança gradual 
para a linguagem escrita. 

A respeito desse assunto, La-
cerda et al. (2014, p. 187) concluem: 
“Uma imagem pode evocar a com-
preensão de vários elementos de 
um determinado tempo histórico, e, 
nesse sentido, evocar significados 
sem a presença de qualquer texto 
escrito”. Esses relatos evidenciam 
que, historicamente, as imagens 
desempenham diversas atribuições, 
entre elas: informar, comunicar, 
emocionar, educar, lembrar, narrar, 
testemunhar, representar, inspirar, 
cativar, entre outras, conforme des-
taca Cunha (2007, p. 129) a seguir: 

As imagens renascentistas e 
posteriormente de outros mo-
vimentos como o Barroco, o 
Realismo e o Romantismo, 
baseados em representa-
ções visuais similares aos as-
pectos da realidade, serviam 
como documentários sobre o 
mundo, pois narravam desde 
os acontecimentos históricos 
ao exotismo da flora e fauna 
das terras conquistadas. 

Figura 01 - Pinturas Rupestres em rochas

Fonte: Mason (2009, p. 7).

Em consonância, Teixeira (2018, 
p. 52) destaca que as representa-
ções visuais “[...] têm suas origens 
ligadas às expressões visuais da an-
tiguidade, como as pinturas nas ca-
vernas, em cerâmicas ou inscrições 
em pedra”. Exemplo dessas pinturas 
são as representações de animais e 
indivíduos desenhadas em rochas 
(Figura 01) no Parque Nacional da 
Serra da Capivara no Piauí - Tocan-
tis - Brasil (MASON, 2009).

Para Santaella (2012), o ser hu-
mano opta em utilizar as representa-
ções visuais pelo fato de as imagens 
transmitirem amplo entendimento e 
melhor assimilação do que foi infor-
mado, destacando:
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As imagens são recebidas 
mais rapidamente do que 
os textos, elas possuem um 
maior valor de atenção, e 
sua informação permanece 
durante mais tempo no cé-
rebro. Somos mais capazes 
de memorizar descrições de 
objetos a partir de imagens 
do que a partir de palavras 
(SANTAELLA, 2012, p. 108).

Isso ocorre porque as imagens 
permitem orientar a leitura, além de 
servir como estímulo para despertar 
e estimular o interesse e a curiosida-
de do leitor. Além disso, demons-
tram e explicam os procedimentos, 
elucidam ideias e argumentos, e 
facilitam a fluidez natural das infor-
mações (MARTINS; GOUVÊA, 2001; 
MARTINS, 2002; TEIXEIRA, 2018). Uma 
outra função desempenhada pelas 
representações visuais é citada por 
Cunha (2007, p. 125): “As imagens 
sacras nas igrejas eram um meio efi-
caz para propagar seus ensinamen-
tos e capturar um maior número de 
devotos”.

E, segundo Teixeira (2018), mui-
tos estudiosos, entre eles o cientis-
ta Leonardo Da Vinci (1452-1519), 
recorreram à utilização de repre-
sentações visuais (Figura 02) como 
desenhos, esquemas, infográficos, 
para explicar como era o funciona-
mento das invenções, das máqui-
nas e as descobertas a respeito do 
corpo humano.

Outro exemplo de pessoa que 
não utilizava apenas a linguagem 
verbal, mas também as represen-
tações visuais, foi Albert Einstein 
(1879-1955), que ficou conhecido 
no mundo todo como gênio. Estu-

dos a respeito desse físico relatam 
que ele não utilizava apenas textos 
para explicar suas pesquisas, como 
o próprio Einstein relatou certa vez 
em uma frase: “Esses pensamentos 
não vieram de nenhuma formula-
ção verbal. Eu raramente penso 
em palavras em absoluto” (ROAM, 
2013, p. 59). 

Figura 02 - Representações Visuais de 
Leonardo Da Vinci

Fonte: Pixabay -  Disponível em: <https://
pixabay.com/pt/illustrations/colagem-
leonard-da-vinci-2231082/>. Acesso em: 23 
mai. 2020.

Para Gonçalves e Ferraz (2009, 
p. 2), essa utilização das representa-
ções visuais ocorre porque elas tam-
bém atuam “Como forma de co-
municação adquirindo dimensões 
extraordinárias, tanto que permeia 
a vida cotidiana com mensagens 
visuais que norteiam a organização 
da atividade humana em socieda-
de”.

Às vezes, quando queremos 
comunicar uma ideia, usamos 
como simplificador uma imagem. 
A representação visual envolve 
desde esboços no papel até gráfi-
cos complexos que apresentam os 
resultados de uma ação. Ela nos 

https://pixabay.com/pt/illustrations/colagem-leonard-da-vinci-2231082/
https://pixabay.com/pt/illustrations/colagem-leonard-da-vinci-2231082/
https://pixabay.com/pt/illustrations/colagem-leonard-da-vinci-2231082/


297V. 14, N° 27ISSN 2237-9126

ajuda a ilustrar conceitos que, se 
expressados verbalmente, muitas 
vezes acharíamos difícil de explicar 
(TEIXEIRA, 2018, p. 88).

Contudo, é preciso explicar: o 
que é imagem? Estudos mostram 
que não há uma definição única a 
respeito da imagem, visto que, de 
acordo com Santaella (2012, p. 14), 
“[...] existem diferentes territórios da 
imagem, do que resulta uma poliva-
lência conceitual que vaza os limi-
tes de uma definição única”. 

Portanto, ao falarmos de ima-
gens, precisamos identificar o pro-
cesso ou estágio desse processo 
cognitivo ao qual estamos nos re-
ferindo: podemos estar fazendo 
menção à percepção sensorial da 
realidade, que chamamos, a par-
tir de agora, de imagem/visão; às 
imagens internas que elaboramos 
do mundo, as quais daremos o 
nome de imagem/pensamento; ou 
às expressões de nossa subjetivida-
de, que receberão o nome de ima-
gem/texto (COSTA, 2013, p. 32).

Em concordância, Santaella 
(2012) ressalta que a palavra ima-
gem tem vários sentidos e inúmeros 
entendimentos, inclusive esses as-
pectos são utilizados no cotidiano, 
quando se fala em imagem musical 
ou na imagem que retrata determi-
nada pessoa, ou ainda quando se 
menciona que determinada em-
presa tem uma boa imagem. 

Essa divisão é um recurso heu-
rístico para compreensão da rea-
lidade e para a distinção das refe-
rências de um conceito - imagem 
- que é usado em múltiplos sentidos, 
pois, na verdade, trata-se de um 
processo cognitivo, comunicativo, 

contínuo e circular - pinturas e en-
cenações, assim como filmes e foto-
grafias, objetivações do imaginário 
de seus autores (COSTA, 2013, p. 32).

Convém destacar que, no terri-
tório da imagem como visualidade, 
há, pelo menos, três domínios (SAN-
TAELLA, 2012), que são: 

Domínio das imagens men-
tais, ou seja, daquelas que 
estão dentro da mente hu-
mana, representadas pelas 
visões, fantasias e imagina-
ções.

Domínio das imagens per-
ceptíveis, aquelas visíveis no 
mundo em que vivemos.

Domínio das imagens como 
representações visuais, que 
são os desenhos, as pinturas, 
as gravuras, as fotografias, as 
imagens cinematográficas, 
televisivas e holo/infográficas 
(imagens computacionais). 

“O princípio da representação 
por imagens é a semelhança entre 
a aparência da imagem e aquilo 
que ela designa” (SANTAELLA, 2012, 
p. 106). Dias (2007) complementa 
afirmando que a imagem também 
é idealizada como uma produção 
cultural, pois é utilizada por todos. 

O terceiro tipo de imagem cor-
responde àquelas produzidas por 
nós com o intuito de nos comuni-
carmos com os outros, expondo, 
pelo menos em parte, esse mundo 
subjetivo e imagético que trazemos 
dentro de nós e que nos distingue 
como sujeitos. 

Na mesma linha, Carneiro ex-
plana (1997, p. 22) que “Chamamos 
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de imagem a representação visual, 
real ou analógica de um ser, fenô-
meno ou objeto [...]”, o que ressal-
tando que as representações visu-
ais são portadoras de significados 
e abrangem uma comunicação vi-
sual que conduz os espectadores a 
uma ressignificação. E esta ocorrerá 
de acordo com as vivências deles, 
tanto pessoais e sociais, conforme 
expõe Cunha (2007, p. 119):

Os contextos sociais e cultu-
rais amplos ou específicos, 
e as pessoas dão existência 
aos materiais visuais atribuin-
do significados. Portanto, o 
sentido não “emana” das 
imagens, mas dos diálogos 
produzidos entre elas e as 
pessoas, sendo que esses di-
álogos são mediados pelos 
contextos culturais e históri-
cos. 

E, de forma contínua, esses di-
álogos são utilizados para construir 
novos conhecimentos, inclusive so-
bre o próprio sujeito, ou seja, um au-
toconhecimento, por meio das co-
municações e das informações.

[...] os processos de comu-
nicação e informação, na 
sociedade contemporânea, 
têm sido permeados por di-
versas linguagens, gêneros, 
formatos e mídias (televisão, 
cinema, rádio, internet, out-
doors, jornais, revistas, livros, 
etc); em muitos desses (se-
não em todos) as imagens es-
tão presentes, comunicando 
e expressando o que, muitas 
vezes, os textos escritos ou 
orais não conseguiriam ma-
nifestar (DIAS, 2007, p. 226).

Em relação a esse assunto, Vy-
gotsky (1989) enfatiza a importância 
das interações por meio das ima-
gens ao afirmar que a linguagem 
presente nas representações visuais 
ocupa papel principal no desenvol-
vimento do indivíduo, pois por meio 
da linguagem é possível obter signi-
ficados do mundo. 

Assim, através de formas, co-
res, linhas, gestos, sons, ritmos e ex-
pressões corporais através de técni-
cas expressivas e diferentes suportes 
materiais, conseguimos expressar 
nossas imagens internas, devolven-
do-as ao mundo exterior e parti-
lhando-as com nossos pares (COS-
TA, 2013, p. 30).

Nessa mesma perspectiva, 
Chopyak (2015, p. 11-12) afirma 
que humanos, em sua fase infantil, 
processam em sua mente as repre-
sentações visuais antes mesmo de 
aprender a falar, explicando que 
isso ocorre porque a linguagem, 
no cérebro, é uma função cogniti-
va mais avançada. O conjunto de 
sentidos desempenha papel perfei-
to nas habilidades de uma criança 
processar e “ler” o mundo ao seu 
redor. Com sentidos aguçados, os 
cheiros, os paladares, as cores, e 
os sons, associam a formas e cores. 
Conectadas essas imagens à entra-
da sensorial e, no final, com repeti-
ção contínua, crianças e adultos as 
associam à palavra. 

A respeito da utilização das 
imagens nos produtos educacio-
nais, Dunlosky et al. (2013) relatam 
uma pesquisa realizada em quatro 
universidades estadunidense e pu-
blicado no Jornal da Association For 
Psychological Science, onde foram 
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avaliados dez métodos de estudos 
eficientes e que ajudavam alunos a 
aprender o conteúdo explanado, 
com a utilização de imagens, con-
forme expõe:  “Em particular, é evi-
dente que o uso de imagens pode 
melhorar a aprendizagem e a com-
preensão de uma grande varieda-
de de materiais” (DUNLOSKY et al., 
2013, p. 21).

Esses produtos educacionais 
podem ser representados pelos li-
vros, guias didáticos, cartilhas, sites, 
esquemas, mapas, revistas, vídeo-
aulas entre outros. Desta forma, Fila-
tro e Cairo (2015, p. 241) defendem 
que as imagens “são os primeiros 
elementos a chamar atenção do 
leitor em um conteúdo educacio-
nal”.

Em somatória, Santaella (2012, 
p. 14) enfatiza que há ainda outras 
formas que trazem as imagens para 
nosso cotidiano, que podem ser uti-
lizadas pelos educadores nas expli-
cações de suas aulas:

[...] desde a invenção da fo-
tografia, depois seguida de 
uma série de meios imagé-
ticos - cinema, televisão, ví-
deo e agora em plena efer-
vescência dos meios digitais, 
com suas variadas interfaces 
- computadores desktops, 
iPhones, iPads, o ser huma-
no está rodeado de imagens 
por todos os lados, em cada 
canto e minuto do seu coti-
diano [...].

Ou seja, é cada vez mais urgen-
te e notória a necessidade e impor-
tância de aliar o uso de imagens ao 
processo de ensino-aprendizagem, 
o que se torna ainda mais claro ao 

entendermos sobre aprendizagem 
multimídia e estilos de aprendiza-
gem.

A Aprendizagem Multimídia
A respeito da aprendizagem 

que envolve o uso de texto e ima-
gem, Mayer (2001) aborda-a como 
sendo uma aprendizagem multimí-
dia. 

No mundo moderno, pala-
vras e imagens coexistem 
nos mesmos espaços, sejam 
estes gráficos, lembretes au-
toadesivos, quadros brancos 
ou mapas de ideias. Este de-
senvolvimento é, em muito, 
apoiado e amplificado pe-
las comunicações multimídia 
que estamos todos apren-
dendo a gostar (SIBBET, 2013, 
p. xxi).   

Para Chopyak (2015), a com-
binação de elementos verbais com 
imagens colabora para que o cére-
bro possa compreender as informa-
ções ao nosso redor e resolver pro-
blemas do cotidiano.

E, de acordo com Filatro 
(2018), para fazer o uso desse po-
tencial que a multimídia oferece, é 
preciso considerar que a memória 
de trabalho do ser humano é com-
posta por inúmeros processadores 
que funcionarão com maior eficá-
cia quando a pessoa for colocada 
em contato com a junção do texto 
junto à representação visual, pois 
utilizará dois ou mais canais de pro-
cessamento das memórias. 

Mayer (2001) explica que 
quando uma pessoa faz a leitura de 
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um texto ou visualiza uma imagem, 
ela utiliza a memória sensorial, ou 
seja, está em contato com o meio. 
Em seguida, quando consegue re-
ter apenas pequenas porções sobre 
as informações contidas no texto

 e/ou imagens, coloca em uso 
os dados que julga serem importan-
tes, passando a utilizar a memória 
de longo prazo, pois irá armazenar 
as informações para que possam 
ser utilizadas posteriormente.

A mente humana processa as 
imagens, produz e manuseia os sím-
bolos, e além de conceber uma re-
lação entre eles; o que facilitará a 
comunicação, pois a mente organi-
zará a recepção e o processamen-
to das novas informações; ressaltan-
do o valor cognitivo das mesmas 
(FILATRO; CAIRO, 2015). A respeito 
disto Sibbet (2013, p. xvi) relata:

Os pesquisadores em apren-
dizado e inteligência cogni-
tiva sabem agora que seres 
humanos processam a infor-
mação de formas diferen-
tes, e que o pensamento vi-
sual é uma parte grande do 
que fazemos. Parece que 
nossos cérebros são ma-
ciçamente desenvolvidos 
para processar informação 
visual, alguns sugerem até 
80% de nossas células cere-
brais estão envolvidas nisso.  

Em concordância, Mayer 
(2001) relata que, para tornar o 
processo de ensino-aprendizagem 
eficiente com a utilização das ima-
gens alinhadas ao texto, é preciso 
que o discente efetue cinco proce-
dimentos cognitivos (Figura 03), que 
são: 

Figura 03 -  Pressupostos da Teoria Cognitiva 
de Aprendizagem Multimídia

Fonte:  Adaptado de Mayer (2001, p. 8).

1) triagem das palavras funda-
mentais para o processamen-
to na memória operacional 
verbal; 
2) apuração das imagens per-
tinentes para a organização 
na memória operacional visu-
al; 
3) ordenação das palavras se-
lecionadas em um modelo ver-
bal; 
4) arrumação das imagens se-
lecionadas em um modelo vi-
sual; 
5) junção das representações 
verbais e visuais com um co-
nhecimento prévio. 

Salienta-se que esses proce-
dimentos não ocorrem necessa-
riamente nessa ordem sequencial, 
ademais ser necessário que o dis-
cente coordene e acompanhe os 
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cinco processos para que a apren-
dizagem ocorra.

Entretanto é necessário consi-
derar que nem toda imagem e/ou 
texto-imagem são sempre eficien-
tes para propiciar o ensino-aprendi-
zagem, visto que esse processo de 
aprendizagem não se dá ao fato 
de apenas adicionar imagem e tex-
to, pois, de acordo Filatro (2018), é 
necessário que os canais de pro-
cessamento sejam utilizados de for-
ma adequada com a finalidade de 
contribuir com a computação e ar-
mazenamento da informação, uma 
vez que esses canais somam-se, ou 
seja, um completa o outro.

A respeito dessa aprendiza-
gem, Filatro (2018) relata que a 
mesma apresenta dois importantes 
aspectos que são: ‘interatividade’, 
sendo explicada como a capaci-
dade que um recurso possui de inte-
ragir com os conteúdos abordados; 
e o ‘movimento’, que é explicado 
pela técnica de equilibrar o tempo 
e de exibir uma continuidade de 
ações e/ou eventos.

O Uso das Representações 
Visuais na Educação
Adentrando a respeito da im-

portância de utilizar as imagens 
como representações visuais no 
processo de ensino-aprendizagem, 
Cunha (2007, p. 117) afirma que “De 
muitas maneiras, as imagens adqui-
rem um caráter pedagógico nas 
instituições de ensino, sendo que 
muitas vezes os professores não se 
dão conta das ações educativas 

desenvolvidas pelas diferentes ima-
gens”. 

Em concordância, Costa (2013, 
p. 36) afirma: 

Se a leitura de imagens é tão 
importante para a cultura 
humana, se ela se apresen-
ta de forma tão espontânea 
que nem mesmo nos damos 
conta de estarmos desenvol-
vendo uma importante ativi-
dade cognitiva, se ela é uni-
versal e aproxima as culturas, 
por que a educação formal 
procura excluir a linguagem 
visual das atividades peda-
gógicas tão logo a criança 
se mostre medianamente al-
fabetizada? Por que a ima-
gem se torna um elemento 
secundário na educação a 
medida que o aluno se alfa-
betiza?

De acordo com Santaella 
(2012), isso ocorre porque nas es-
colas é comum o desinteresse pela 
alfabetização visual dos educan-
dos, visto que ainda existe uma opi-
nião desatualizada que considera 
a linguagem escrita suficiente para 
conduzir os conhecimentos para os 
alunos. 

Muitas outras justificativas 
podem explicar o apego da 
educação à leitura de livros 
e ao texto escrito, mas é pre-
ciso considerar que a socie-
dade se torna cada vez mais 
povoada de imagens - não 
só aquelas que nos vêm do 
espelho, das pinturas e dos 
desenhos, mas também as 
que aparecem nas telas do 
cinema, da televisão e do 
computador (COSTA, 2013, 
p. 38). 
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A respeito desse assunto, 
Cunha (2007, p. 135) ressalta que:

Independentemente dos 
contextos educacionais, cul-
turais e sociais das escolas, 
seja uma escola infantil priva-
da de classe alta, seja uma 
escola pública situada em 
uma vila de catadores de pa-
pel em algum lugar do Brasil, 
perdura ainda a concepção 
de que as imagens adquirem 
várias funções além daquela 
inicial do embelezamento.

Nessa mesma perspectiva, os 
autores Gray, Brown e Macanufo 
(2012) destacam que consideráveis 
descobertas a respeito do mundo 
foram feitas com a contribuição das 
representações visuais. Um exem-
plo são os mapas desenhados que 
serviam para guiar os navegadores 
bem como para retratar as novas 
terras descobertas, como foi o caso 
do mapa “Terra Brasilis” (Figura 04). 

Figura 04 - Mapa Terra Brasilis 

Fonte: SCHRAPPE (2002, p. 73).

Esse mapa foi desenhado à 
mão sobre pergaminho, em 1519, 
pelo cartógrafo português Lopo Ho-
mem, com a ajuda dos irmãos Pe-
dro e Jorge Reinel, no qual percebe-
-se a grande riqueza dos detalhes a 
respeito da costa brasileira (BRASIL, 
2013). “Os mapas permitem deter-
minar uma estratégia de aquisição 
e representação do conhecimen-
to. Eles se baseiam em representa-
ções mentais, no encadeamento 
de conceitos, resultando em uma 
maneira de estabelecer passos lógi-
cos” (TEIXEIRA, 2018, p. 66).

Essas contribuições explanam 
os motivos que levam a humanida-
de a utilizar as representações vi-
suais; também corroboram com as 
ideias e obras de Lev Semionovich 
Vygotsky (1896-1934), já menciona-
das anteriormente.

De acordo com Vygotsky 
(2011), demonstra que o indivíduo 
nasce em um meio social com 
uma determinada cultura, ou seja, 
conforme vai se desenvolvendo, 
esse indivíduo vai aprendendo e 
assimilando as informações da cul-
tura na qual está inserido. E as re-
presentações visuais fazem parte 
deste aprendizado, pois, conforme 
explana Cunha (2007, p. 123), “As 
imagens, das mais variadas proce-
dências culturais, são capturadas e 
passam a fazer parte da vida das 
crianças e adultos”.

Os autores Navarro e Domin-
guez (2009, p. 2) salientam que a 
imagem é um instrumento que pro-
porciona a aprendizagem e a inte-
ração dos alunos com o meio cultu-
ral em que vive.
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A imagem, portanto, torna-se 
uma importante ferramenta 
pedagógica no processo de 
significação do meio social, 
ajudando não somente as 
crianças a visualizar o que 
não se pode trazer para a 
sala de aula, mas também 
criar um maior acervo visual 
de representações, a partir 
das interações feitas com a 
imagem, sejam elas artísti-
cas, realistas ou simbólicas, 
vindas da ciência ou demais 
áreas do conhecimento. 

Nessa mesma linha, Chopyak 
(2015, p. 12) explica que as repre-
sentações visuais utilizadas no pro-
cesso de ensino-aprendizagem são 
essenciais, pois têm a função de 
“[...] conectar imagens, texturas, 
sentimentos, cores e formas a pala-
vras”. Esse processo ocorre devido 
ao fato das imagens utilizadas em 
livros serem coloridas e compreen-
síveis, o que facilita a conexão com 
a linguagem e a cultura na qual a 
pessoa encontra-se inserida.

E, em consonância com as 
pesquisas de Vygotsky, também se 
encontram as instruções das Diretri-
zes Curriculares Nacionais para Edu-
cação Básica (BRASIL, 2013, p. 86), 
que destacam:

[...] a linguagem, o pensa-
mento, a afetividade e a 
sociabilidade são aspectos 
integrados e se desenvolvem 
a partir das interações que, 
desde o nascimento, a crian-
ça estabelece com diferen-
tes parceiros, a depender 
da maneira como sua ca-
pacidade para construir co-
nhecimento é possibilitada e 
trabalhada nas situações em 

que ela participa. Isso por 
que, na realização de tarefas 
diversas, na companhia de 
adultos e de outras crianças, 
no confronto dos gestos, das 
falas, enfim, das ações des-
ses parceiros, cada criança 
modifica sua forma de agir, 
sentir e pensar.

Contudo, no decorrer desse 
crescimento e amadurecimento, 
a pessoa, antes de aprender a ler 
e a escrever, sente a necessidade 
de se comunicar e de descrever o 
mundo (sua cultura) em que vive, e 
para isso utiliza símbolos (imagens) e 
a fala. 

Todos necessitamos da sim-
bolização do real para nos 
desenvolvermos, e o mundo 
da infância está repleto de 
signos e símbolos que susten-
tam a existência adulta, daí 
a importância que os livros 
ilustrados adquirem ao mos-
trar como esses símbolos po-
dem ser representados (RA-
MOS, 2013, p. 16).

Para Chopyak (2015, p. 13), 
as imagens proporcionam escla-
recimentos que suprem as lacunas 
existentes em um texto de palavras, 
conforme explica “[...] a maioria da 
população aprende usando figuras 
e imagens”. De acordo com Lins 
(2008), esse processo de comunica-
ção e informação envolve a intera-
ção utilizando as imagens que am-
pliam as possibilidades de aprendi-
zagem. 

Nesse sentido, Costa (2013) en-
fatiza que, no campo do ensino, as 
imagens desempenham também 
outra função, destacando:
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A imagem pode ainda ser 
usada para processos de 
avaliação escolar. É possível 
fazer com que um aluno, in-
terpretando uma imagem, 
expresse conhecimentos e 
informações sobre determi-
nado conteúdo científico 
(COSTA, 2013, p. 58-59).

Em somatória, as autoras Go-
doy, Lastória e Silva (2015, p. 377) re-
latam um outro aspecto a respeito 
da importância da utilização das re-
presentações visuais no ensino, isto 
é: 

[...] a importância da leitura 
de imagens diversas (educa-
ção por imagens), que en-
volve a sensibilização para 
os conteúdos imagéticos. 
Tais conteúdos não são neu-
tros e influenciam vidas em 
diversos aspectos (sem que 
se dê conta por estarem in-
timamente imbricados nos 
gostos e pensamentos de vá-
rias pessoas, tanto que estas 
se apropriam dos mesmos).

Todos os aspectos citados an-
teriormente ressaltam que a socie-
dade está cercada de imagens a 
sua volta, inclusive nas escolas. As-
sim, é comum ver representações 
visuais frequentemente, pois basta 
olhar ao redor para visualizar out-
doors, panfletos, televisão, revistas, 
jornais, e estes estão carregados de 
imagens, conforme afirmam Drigo e 
Souza (2012, p. 10): 

[...] as representações visu-
ais são pertinentes aos edu-
cadores, pois, de um lado, 
as disciplinas escolares, en-
quanto linguagens, se consti-
tuem também como diversas 
modalidades de represen-
tações visuais e, de outro, o 
contexto escolar está perme-
ado, direta ou indiretamen-
te, pelas imagens midiáticas. 

No contexto escolar, especifi-
camente, salienta-se a função de 
comunicação das representações 
visuais para o processo de ensino-
-aprendizagem. Isso é importante 
porque o(a) professor(a) deve se 
comunicar de alguma forma, seja 
verbal e/ou visual, com o(a)s alu-
no(a)s, conforme explana Costa 
(2013, p. 55):

[...] é importante aceitar a 
ideia de que em qualquer 
área do conhecimento é ne-
cessário e possível fazer uso 
de leitura de imagens como 
fonte de informação ou 
como elemento de sensibili-
zação para a apresentação 
de conteúdos educativos.

E as representações visuais po-
dem ser utilizadas para explicar os 
conteúdos a serem ensinados, faci-
litando a interação, a assimilação e 
a aprendizagem dos alunos, segun-
do Duborgel (1992, p. 181):

Longe de abandonar a ima-
gem, a escola integra-se 
e restaura as suas funções, 
ajustando-a aos seus obje-
tivos e as novas categorias 
técnicas da imagem (foto-
grafia, dispositivos, filmes, 
etc.). A imagem está, acima 



305V. 14, N° 27ISSN 2237-9126

de tudo, ligada ao “saber”: 
ela é saber ilustrado, primeiro 
museu para as crianças de-
pois de ter o sido para os ile-
trados, meio de inculcação 
e de memorização do saber. 
[...] As imagens poderão, as-
sim, constituir galerias de “re-
tratos-valores”, tanto quanto 
as coleções enciclopédicas 
e ilustradas das coisas do sa-
ber. 

Além disso, de acordo com 
Vygotsky (2011, p. 77), a mediação 
do aprendizado ocorre por meio da 
fala de uma pessoa e/ou de ima-
gens presentes no material didático:

[...] uma coisa é certa - o de-
senvolvimento da linguagem 
escrita nas crianças se dá, 
conforme já foi descrito, pelo 
deslocamento do desenho 
de coisas para o desenho de 
palavras. De uma maneira 
ou de outra, vários dos mé-
todos existentes de ensino de 
escrita realizam isso. Muitos 
deles empregam gestos auxi-
liares como um meio de unir 
o símbolo falado ao símbo-
lo escrito; outros empregam 
desenhos que representam 
os objetos apropriados.

Nesse sentido, o educador (a) 
deve identificar a representação vi-
sual correta e a maneira ideal para 
se comunicar, a fim de que o(a) 
aluno(a) possa entender e compre-
ender sua posição na sociedade 
em que vive. Para Vygotsky (1989), 
cabe ao educador (a) a tarefa de 
mediar a aprendizagem de concei-
tos com base em instrumentos que 
sejam adequados e ofereçam pos-
sibilidades de transformação do (a) 

aluno (a). “A educação se faz atra-
vés da própria experiência do alu-
no, a qual é inteiramente determi-
nada pelo meio, e nesse processo o 
papel do mestre consiste em orga-
nizar e regular o meio” (VYGOTSKY, 
1989, p. 67).

Em somatória, Santaella (2012, 
p. 14) enfatiza que há ainda outras 
maneiras de trazer as representa-
ções visuais para o cotidiano, que 
podem ser utilizadas pelos educa-
dores nas explicações de suas au-
las:

[...] desde a invenção da fo-
tografia, depois seguida de 
uma série de meios imagé-
ticos - cinema, televisão, ví-
deo e agora em plena efer-
vescência dos meios digitais, 
com suas variadas interfaces 
- computadores desktops, 
iPhones, iPads, o ser huma-
no está rodeado de imagens 
por todos os lados, em cada 
canto e minuto do seu coti-
diano [...].

A respeito da utilização das 
representações visuais nos produ-
tos educacionais, observou-se que 
alguns pesquisadores defenderam 
suas diligências quanto ao uso das 
imagens no processo de ensino-
-aprendizagem, conforme relata 
Dunlosky et al. (2013) e a pesquisa 
estadunidenses publicada no Jor-
nal da Association For Psychological 
Scienc, já mencionada 

 Em somatória Cunha (2007, p. 
141-142) enfatiza que

As imagens invadem nossas 
vidas, estão dentro e fora 
das escolas, suas configu-
rações e ensinamentos são 



C
UL

TU
RA

 M
A

TE
RI

A
L:

 O
BJ

ET
O

S,
 IM

A
G

EN
S 

E 
RE

PR
ES

EN
TA

Ç
Õ

ES

306V. 14, N° 27ISSN 2237-9126

cada vez mais poderosos. 
Os modos de ver o mundo, 
a nós mesmos e os outros es-
tão sendo modulados pelos 
vários artefatos visuais, assim, 
a questão das imagens e de 
como estamos elaborando 
nossa visualidade deveria fa-
zer parte das discussões edu-
cacionais. 

As autoras Filatro e Cairo (2015, 
p. 241) também defendem que as 
imagens “São os primeiros elemen-
tos a chamar atenção do leitor em 
um conteúdo educacional”. E Ra-
mos (2013, p. 28) complementa que 
“[...] ao estimular a fantasia, as ima-
gens se transformam em elemento 
fundamental para a fruição da lei-
tura e contribuem para o processo 
de alfabetização”.

De acordo com a Universidade 
Católica de Brasília (2008, p. 40), as 
imagens exercem as seguintes fun-
ções:

A imagem fomenta a mo-
tivação, facilita o conheci-
mento intuitivo, provoca a 
reflexão e impulsiona as re-
lações interconceituais. Por 
outro lado, possibilita a com-
preensão de certas noções e 
conceitos que pela via textu-
al seriam mais difíceis de ad-
quirir.

Em concordância, Possete 
(2016, p. 12) afirma que “[...] ao ler 
uma imagem, o educando entre-
laça informações sobre o objeto, 
características formais, cromáticas, 
topológicas, suas experiências de 
vida, conhecimentos e imagina-
ção”, pois não há apenas uma ver-
dade e um sentido que seja fecha-

do na representação visual, visto 
que propicia incontáveis interpre-
tações, conforme explana Cunha 
(2007, p. 118):

Parto do pressuposto de que 
as imagens ensinam não foi 
constituída exclusivamen-
te nos espaços escolares, 
mas sim em outras instân-
cias, como por exemplo no 
campo da Arte, entendida 
aqui como as instâncias que 
conferem valor aos objetos, 
os produtores - os artistas - e 
os modos de circulação dos 
objetos artísticos.

Outra perspectiva da imagem 
como representação visual é o fato 
de permitir que sejam abordados 
diferentes conteúdos no processo 
de ensino-aprendizagem, conforme 
salienta Costa (2013, p. 38):

Assim, uma opção por uma 
educação que valoriza a 
educação pela e para a 
imagem não se faz em nome 
de uma ação pedagógica 
menos disciplinada ou mais 
espontaneísta, mas em bus-
ca de um entendimento mais 
afetivo do mundo e de uma 
comunicação mais abran-
gente e inclusiva. 

Para Sofiato e Reily (2014) as 
imagens são reconhecidas como 
recursos instrucionais e ilustrativos 
valiosos que servem para o ensino. 
Em concordância Santaella (2012) 
destaca que o ser humano opta em 
utilizar as imagens pelo fato destas 
transmitirem amplo entendimento 
e melhor assimilação do que pre-
tendesse informar. E isso contribui 
para variar a distribuição dos con-
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teúdos, colaborando com para o 
atendimento dos diferentes estilos 
de aprendizagem.

Os Estilos de Aprendizagem 
Conhecer os diferentes estilos 

de aprendizagem pode contribuir 
muito com o processo de ensino-
-aprendizagem, pois, com isso, é 
possível definir de forma mais asser-
tiva os recursos midiáticos que esta-
rão disponíveis para o aluno.

[...] os estilos de aprendiza-
gem se baseiam na ideia de 
que as pessoas aprendem de 
formas diferentes e podem 
ser agrupadas de acordo 
com seus diferentes modos 
de processar a informação 
e suas diversas maneiras de 
se comportar em relação ao 
processo de ensino-aprendi-
zagem (FILATRO, 2018, p. 10).

Existem diferentes classifica-
ções para estilos de aprendizagem 
e cada uma delas prioriza distintas 
características do ser humano. Di-
daticamente, essas classificações 
podem ser organizadas em um 
continuum, que, segundo Filatro 
(2018), apresenta desde os estilos 
de aprendizagem determinados fi-
siologicamente até preferências de 
aprendizagem que são aprendidas 
culturalmente. 

Entre as diversas classificações 
para estilos de aprendizagem po-
demos destacar a Classificação de 
Vac ou Vak (Figura 05), que é um 
dos modelos mais conhecidos de 

estilos de aprendizagem e reconhe-
ce três estilos, com base nos canais 
da expressão humana, chama-
dos modalidades. Os três estilos de 
aprendizagem são sintetizados na 
sigla VAC: visual, auditivo e cinesté-
sico (VAK, visual, auditory and kines-
thetic). 

Figura 05 -  Estilos de aprendizagem 
segundo a classificação VAC

Fonte: Adaptado de Filatro (2018, p. 11).

Essa classificação de estilos foi 
desenvolvida pelos teóricos Rita e 
Kenneth Dunn e explica as diferen-
ças individuais com base em mo-
dalidade de percepção definidas 
fisiologicamente (Filatro, 2018, p.11).

Outra importante classifica-
ção de estilos de aprendizagem é 
denominada inventário de estilos 
de aprendizagem, de Kolb (Figura 
06), a qual descreve o processo de 
aprendizagem tendo como base 
um ciclo de aprendizagem que se 
organiza pela experiência concre-
ta, passando pela observação re-
flexiva, pela conceitualização abs-
trata e, por fim, pela experimenta-
ção ativa. 
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Figura 06 – Estilos de aprendizagem 
segundo Kolb

Fonte: Filatro, 2015, p.15

Segundo Filatro (2018), a pers-
pectiva de Kolb é muito mais flexí-
vel, pois apoia-se na ideia de que os 
estilos são preferências aprendidas, 
ou seja, pressupõe-se que as pesso-
as podem aprender outras formas 
de adquirir conhecimento e que, 
na verdade, a aprendizagem é um 
ciclo que deve passar pelas dimen-
sões Sentir-Pensar e Observar-Fazer. 

Método
Considerando que os recursos 

midiáticos são as representações 
das mensagens que se deseja co-
municar e que dentre as mídias exis-
tem quatro tipos: texto, imagens (fi-
xas e em movimento), sons e dispo-
sitivos (MOORE; KEARSLEY, 2007), a fi-
nalidade desta pesquisa foi analisar 
a utilização das imagens presentes 
no recurso midiático disponibilizado 
para o processo de ensino-aprendi-
zagem de alunos matriculados em 
um curso ofertado na modalidade 
a distância. A pesquisa foi de abor-
dagem predominantemente qua-

litativa, que foca na compreensão 
dos fenômenos pela ótica do sujei-
to, pois de acordo com Flick (2009, 
p. 37), “[...] a pesquisa qualitativa 
dirige-se à análise de casos concre-
tos em suas peculiaridades “[...]”, o 
que respalda o aprofundamento da 
pesquisa com a finalidade de veri-
ficar as propriedades das imagens 
utilizadas no recurso midiático com 
mapeamento e análise do mesmo. 
Quanto aos objetivos, a pesquisa 
foi descritiva de caráter explorató-
rio, que está em consonância com 
Gerhard e Silveira (2009), no qual 
relatam “este tipo de pesquisa tem 
como objetivo proporcionar maior 
familiaridade com o problema, 
com vistas a torná-lo mais explícito 
ou a construir hipóteses”. Quanto 
ao procedimento técnico utilizado, 
esta pesquisa foi uma pesquisa do-
cumental, que segundo Malheiros 
(2011, p. 86), é “[...] utilizada quan-
do existe a necessidade de se ana-
lisar, criticar, rever ou ainda com-
preender um fenômeno específico 
ou alguma consideração que seja 
viável com base na análise de do-
cumentos”.

Salienta-se que a pesquisa do-
cumental possui quatro etapas, a 
saber: definição do problema; iden-
tificação dos documentos; análise 
dos documentos e produção do 
relatório final. Aqui tivemos como 
problema a seguinte questão: os re-
cursos midiáticos disponibilizados no 
curso de Formação de Designer Ins-
trucional envolvem a utilização de 
texto com imagens com proprieda-
des instrucionais?

Foi analisado o fascículo “DE-
SIGNER INSTRUCIONAL EM FOCO: 
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Instruções e reflexões sobre um novo 
campo de ensinar e de saber”, que 
foi disponibilizado no curso de For-
mação de Designer Instrucional ofe-
recido pelo Centro de Referência 
em Formação e em Educação a 
Distância - CEFOR do Instituto Fede-
ral do Espírito Santo - IFES 

Inicialmente foi verificado se 
no recurso midiático continha ima-
gens. Posteriormente as 24 imagens 
encontradas no fascículo passaram 
por uma nova análise na qual veri-
ficou-se as demais propriedades de 
cada uma. 

O objetivo deste estudo foi ve-
rificar se o recurso midiático utilizado 
no curso de Formação de Designer 
Instrucional abarca a utilização de 
texto e imagens com propriedade 
instrucionais.

Algumas das questões para as 
quais se buscam respostas são: 

Q1: Quais as características 
das imagens?

Q2: Quais as funções das ima-
gens?

Q3: Em qual categoria as ima-
gens estão inseridas? 

Essas questões foram formula-
das para que a partir desta análise 
fosse possível verificar a utilização 
das imagens no recurso midiático 
disponibilizado para esse curso.

Análise e discussões
Após a realização da primei-

ra análise do fascículo, na qual foi 
identificado que o mesmo possui 
24 imagens. Passou-se então para 
a segunda análise a fim de verificar 
a Q1: “Quais as características das 

imagens?” e que, de acordo com 
Filatro e Cairo (2015), podem ser: fo-
tografias, ícones, cartuns, telas cap-
turadas, imagens holo/infográficas 
(imagens computacionais), gravu-
ras, ilustrações. Verificou-se (gráfi-
co 01) que, nas imagens presentes 
no fascículo, há predominância da 
característica de imagens compu-
tacionais (50%), que também são 
chamadas de imagens holo/info-
gráficas, o que demonstrando que 
as imagens foram criadas para o 
produto educacional o qual foi utili-
zado no curso de Formação de De-
signer Instrucional. 

Gráfico 01: Imagens quanto as 
características

Fonte: Gerado pelas autoras.

Observa-se que as telas captu-
radas (16,7%) tiveram considerável 
utilização, bem como as gravuras 
(12,5%) e ícones (12,5%), o que de-
monstra que o fascículo contou com 
imagens de características distintas, 
trazendo ao leitor a interatividade 
dos conteúdos e o envolvimento 
de texto e imagens, proporcionan-
do uma aprendizagem multimídia, 
tornando a leitura mais dinâmica e 
acolhendo os estilos de aprendiza-
gem dos discentes.

A respeito das mídias texto e 
imagem, verificou-se que há várias 
pesquisas, realizadas por Mayer e 
outros colaboradores, as quais re-
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latam e demonstram que o alu-
no aprende de forma mais efetiva 
quando há o agrupamento de pa-
lavras e imagens (MAYER e GALLINI, 
1990; MAYER e ANDERSON, 1991; 
MAYER, 2001). 

A terceira análise das proprie-
dades das imagens foi realizada 
para responder a Q2: “Quais as 
funções das imagens?”, a fim de 
identificar quais as funções que as 
mesmas desempenham. A respeito 
desse assunto, Filatro e Cairo (2015) 
consentem, quando nos dizem que 
as imagens podem representar fun-
ções de comunicação, dentre elas: 

Ludicidade: quando ale-
gram o observador;

Expressivas: quando expri-
mem emoções;

Estéticas: quando alertam 
para fatores artísticos;

Metalinguísticas: quando a 
imagem explica a própria 
imagem.

Gráfico 02: Imagens quanto as funções

Fonte: Gerado pelas autoras.

No Gráfico 02, observa-se que 
a função em maior evidência foi a 
estética (41,7%), esse dado atesta 
que, para elaborar o recurso midi-
ático, foi pensado cada detalhe de 
forma minuciosa e houve a inten-

ção e cuidado de criar leituras das 
imagens que fossem mais densas e 
poéticas para o leitor.

A segunda função, em evi-
dência, é a ludicidade (25%), o que 
demonstra que o fascículo forne-
ceu ao leitor, ou seja, o aluno desse 
curso, o entretenimento, a alegria e 
o prazer da leitura, favorecendo o 
Sentir-Pensar. No gráfico 02 também 
é possível verificar que 33,3% das 
imagens analisadas não desempe-
nham nenhuma dessas funções, 
desse modo, foram inseridas no fas-
cículo de forma apática e não con-
tribuem para a comunicação com 
o leitor. E, para a análise a respeito 
da Q3: “Em qual categoria as ima-
gens estão inseridas? “, iniciaremos 
com uma explicação no tocante 
às quatro categorias propostas por 
Mayer (2001) que são: 

Decorativas: são as repre-
sentações visuais que visam 
entreter e atrair o leitor. En-
tretanto, não acrescentam 
informação ao texto apre-
sentado;

Representacionais: são 
aquelas que exprimem um 
único elemento tal como ele 
é.

Organizacionais: são aquelas 
que descrevem as relações 
entre os elementos apresen-
tados.

Explicativas: são aquelas que 
esclarecem o funcionamen-
to do que está sendo de-
monstrado.
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Mayer (2001) relata que as 
categorias organizacionais e ex-
plicativas possuem grande utiliza-
ção nos produtos educacionais. Do 
contrário as imagens decorativas 
e representacionais não são muito 
utilizadas em recursos midiáticos, 
visto que elas não possuem valor 
didático. Sobre estas categorias, 
Santaella (2012, p. 110) explica “[...] 
quando as imagens possuem uma 
função meramente decorativa e, 
dessa forma, desviam-se do conte-
údo do texto, podem diminuir a ca-
pacidade de memorização”

Dentro das categorias há ou-
tras três propriedades das imagens 
que devem ser verificadas quando 
falamos da utilização das imagens 
nos recursos midiáticos, a saber:

Coerência: busca tornar as 
imagens mais claras possí-
veis, ou seja, retira qualquer 
informação que não seja re-
levante, pois de acordo com 
Teixeira (2018, p. 56) “[...] mui-
tas vezes MENOS elementos 
comunicam MELHOR”. 

Sinalização: visa direcionar 
a atenção do leitor, pois, 
dessa forma, as informações 
importantes são melhor sele-
cionadas para organização 
na memória de longo prazo 
(MAYER, 2001).

Contiguidade: destina-se a 
proporcionar que imagens 
e palavras equivalentes es-
tejam o mais próximo uma 
da outra, ou seja, no mesmo 
quadrante, com intuito de 
facilitar a leitura do material 
apresentado.

Gráfico 03: Imagens quanto as propriedades 
– Explicativas 

Fonte: Gerado pelas autoras.

Ao observar o Gráfico 03, é vis-
to que, na categoria explicativas, 
as imagens presentes no fascículo 
analisado possuem maior sinaliza-
ção (45,8%), o que ratifica a impor-
tância do recurso midiático ser bem 
elaborado e envolver a utilização 
de texto e imagem, pois ajuda o dis-
cente na organização do conteúdo 
em sua memória de longo prazo. E 
50% das imagens não foram subme-
tidas à categoria explicativas. Já na 
categoria organizacionais (Gráfico 
04), apesar de 75% das imagens do 
fascículo não estarem de acordo 
com nenhuma das categorias des-
critas por Mayer, ainda assim é visí-
vel que as mesmas possuem maior 
contiguidade (16,7%), o que corro-
bora com o aprendizado do discen-
te, uma vez que visa tornar a leitura 
mais facilitada, uma vez preconiza 
que texto e imagens relacionados 
devem estar perto uns dos outros, 
isso contribui com a relação de 
contiguidade e auxilia no processo 
de aprendizagem com o estilo de 
aprendizagem visual.

Observa-se que, tanto na ca-
tegoria explicativa quanto na orga-
nizacional, as imagens foram bem 
elaboradas, o que demonstra que o 
recurso midiático analisado foi de-
senvolvido para o processo de ensi-
no-aprendizagem. 
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Gráfico 04: Imagens quanto as propriedades 
- Organizacionais

Fonte: Gerado pelas autoras.

Considerações Finais
Ensinar não é uma tarefa sim-

ples, pois nem sempre o docente 
consegue identificar qual a melhor 
forma para os alunos aprenderem. 
Por isso a necessidade do(a) profes-
sor(a) buscar conhecer os estilos de 
aprendizagem, porque tanto nas 
modalidades de ensino presencial 
como a distância é preciso respei-
tar as especificidades de cada alu-
no(a). A partir do momento que o 
docente identifica o estilo de apren-
dizagem dos alunos, passa-se para 
outra tarefa que é delimitar qual (is) 
o(s) recurso(s) midiático(s) será(ão) 
utilizado(s).

Há vários recursos que podem 
ser utilizados para tornar as aulas 
mais atrativas e para potencializar o 
processo de ensino-aprendizagem 
dos discentes. Dentre esses recursos 
há as imagens que, alinhadas ao 
texto, podem desenvolver a apren-
dizagem multimídia (Mayer, 2001). 
Ao longo desta pesquisa, que foi 
pautada no fascículo disponibiliza-
do no curso de Formação de Desig-
ner Instrucional o qual foi ofertado 
na modalidade a distância, bus-
cou-se verificar a utilização de tex-
to com imagens bem como se elas 
possuem propriedades instrucionais.

A análise desse fascículo trouxe 
significativas contribuições acerca 
da utilização de imagens em recur-
sos midiáticos, pois apresentou pro-
priedades instrucionais, visto que foi 
moldado, confeccionado e organi-
zado para potencializar o processo 
de ensino-aprendizagem, apresen-
tando interatividade, sinalização e 
organização dos conteúdos  pelo 
fato de ajudar o discente na organi-
zação do conteúdo em sua memó-
ria de longo prazo.

Evidencia-se ainda que o fascí-
culo analisado apresentou a conti-
guidade, que busca delimitar ima-
gens e texto estejam no mesmo 
quadrante, com intuito de facilitar 
a leitura; fornecendo ao discente o 
prazer da leitura com entretenimen-
to e alegria, favorecendo o Sentir-
-Pensar do (a) aluno(a) e propor-
cionando reflexões que o ajude a 
construir o saber científico. 
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